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    INTRODUÇÃO




    A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA no Brasil tem passado, ao longo dos anos, por vários modelos de gestão, merecendo destacar: patrimonialista, burocrático e gerencial e, cada um desses modelos está vinculado a um período histórico e político específico, possuindo características marcantes que o distingue, onde a busca constante pelo controle e pela ética, transparência e eficiência vem trazendo novas formas de monitoramento, as quais, aliadas a uma gestão gerencial, têm trazido novidades em relação à condução dos atos públicos.




    Para o aprofundamento do estudo, buscou-se a primazia por definir como palavras-chaves do presente estudo: Administração pública, modelos de gestão, formas de controle, transparência administrativa e Lei de Responsabilidade Fiscal.




    No entanto, é mister registrar que no Brasil, muito se fala sobre a ética, a transparência e a eficiência na administração pública, denotando-se que a população vem ficando cada vez mais atenta sobre como as coisas públicas estão sendo conduzidas.




    Em verdade, tanto a ética quanto a transparência e a eficiência na gestão pública estão diretamente relacionadas com a forma como as ações do Estado são direcionadas, e o que guia essas ações são os modelos de gestão.




    Os registros apresentados neste trabalho indicam que o Brasil passou, ao longo dos anos, por modificações nos modelos de gestão pública, sendo que cada um deles, seja o patrimonialista, o burocrático ou gerencial, retrata um período específico da história política do país e da visão dos governantes sobre a condução do Estado.




    O modelo gerencial trouxe consigo uma maior preocupação no que tange a eficiência e com o passar do tempo, a busca pela ética e eficiência também vem fazendo surgir novas formas de controle, transparência e eficiência para evitar a corrupção ou atos que comprometam o alcance da maior missão do Estado que é: garantir o bem estar da sociedade. Assim, teve-se o propósito com este estudo discutir os modelos de gestão que o Brasil já teve ao longo dos anos, as formas de transparência e de controle das ações do Estado, numa busca constante por uma maior eficiência e um menor índice de corrupção.




    Buscou-se com o presente estudo resolver o problema a seguir, ou seja: Quais os modelos e as formas de controle na busca pela ética, transparência e eficiência da Gestão Pública no Brasil?




    Sabe-se que o Estado é responsável pela prestação de diversos serviços demandados pela população – educação, saúde, segurança, habitação, saneamento, esporte, lazer e assistência social. E, para que os objetivos de cada ação sejam alcançados, a administração precisa de planejamento, controle, organização e preocupação com o bom uso dos recursos públicos, atuando de forma eficiente, rápida e transparente.




    O estudo apresenta a definição do modelo de gestão pública como a junção de métodos e práticas administrativas utilizadas pela administração para o alcance dos objetivos e metas estabelecidos. No Brasil, os modelos de gestão pública utilizados podem ser classificados em patrimonialista, burocrático e gerencial, sendo que em relação ao último também pode ser utilizada a denominação nova gestão pública e com o passar dos anos os referidos modelos foram aperfeiçoados e orientados de acordo com as novas tendências.




    Entretanto, os registros literários indicam que não houve uma cisão completa, ou seja, existem práticas provenientes de modelos passados sendo utilizadas em conjunto com as novas rotinas administrativas, o que se torna necessário uma contínua discussão, tomando-se por base a literatura nacional, o que se fez tomando por base, o período de 2015 a 2017.




    Ainda, o estudo se justificou, pois embora haja uma série de iniciativas acadêmicas e de diversas organizações da sociedade civil neste sentido, ainda há uma carência de consolidação periódica de resultados acerca do presente assunto.




    Daí a importância do estudo em buscar extrair das pesquisas publicadas no período de 2015 a 2017, os modelos e as formas de controle na busca pela ética, transparência e eficiência da Gestão Pública no Brasil.




    É mister registrar que o presente trabalho apresenta o Referencial Teórico focalizando a literatura e três capítulos que fundamentam a Teoria de Base bibliográfica da pesquisa, seguidamente apresentam-se as Considerações Finais e as Referências Bibliográficas que dão sustentação ao estudo.


  




  

    REFERENCIAL TEÓRICO




    A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA pode ser definida como o conjunto de órgãos e servidores responsáveis pelo atendimento das necessidades da sociedade, ou seja, aqueles que são responsáveis pela gestão da coisa pública e seus desdobramentos.




    O Estado é responsável pela prestação de diversos serviços demandados pela população – saúde, educação, segurança, habitação, saneamento, lazer, esporte e assistência social.




    E, primando por um aprofundamento e esclarecimentos do que é pertinente ao tema, apresentam-se os modelos de gestão pública no Brasil e as formas de controle, transparência e eficácia da administração pública em observância às publicações ocorridas nacionalmente, no período de 2015 a 2017.




    Os modelos de gestão pública no Brasil, são definidos como a junção de métodos e práticas administrativas utilizadas pela administração para o alcance dos objetivos e metas estabelecidos. Os modelos de gestão públicas utilizados no Brasil podem ser classificados em patrimonialista, burocrático e gerencial. Sendo que em relação ao último também pode ser utilizada a denominação nova gestão pública.




    Em verdade, com o passar dos anos os referidos modelos foram aperfeiçoados e orientados de acordo com as novas tendências, detectando-se uma cisão completa, ou seja, existem práticas provenientes de modelos passados sendo utilizadas em conjunto com as novas rotinas administrativas.




    O primeiro modelo adotado na administração pública brasileira foi o patrimonialista, presente desde o período colonial até a República Velha e com a vinda da família real trouxe consigo um modelo de administração que não fazia distinção entre os bens públicos e particulares. A administração patrimonialista encontra-se baseada nos Modelos de Estados Absolutistas do século XVIII, onde o administrador não diferencia o patrimônio particular do estatal e o sistema tinha como alicerce a dominação tradicional, ou seja, uma espécie de troca entre os súditos e o governante (BRESSER PEREIRA, 2016).




    O segundo modelo e que prepondera em algumas organizações é o modelo burocrático e com o advento do capitalismo industrial e das democracias as sociedades tornam-se mais complexas, de tal forma que o patrimonialismo não consegue suprir as necessidades sociais, surgindo, daí o modelo burocrático como uma alternativa mais racional e adequada, que separe o público do privado, além de reduzir a corrupção e o nepotismo, de maneira a tornar o estado mais eficiente, segundo Marini Ferreira (2016).
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